
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

 3 Revista Arquidiocese

Editorial

Expediente

Notícia do Vaticano
Papa Francisco suspende visitas ad limina dos bispos do Brasil que 
ocorreriam até outubro

Nossa participação contemplativa da Missa (continuação dos artigos 
anteriores)

O Dízimo neste tempo de pandemia

A caridade organizada

Paróquia São Dimas completa 15 anos

História do Seminário Bom Jesus

Aparecida recebeu pulverização contra coronavírus

Ação Social
As Obras Sociais na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Artigo - Liturgia

Artigo - Dízimo

Campanha de Doação de Alimentos

Aniversariantes de maio

Informe Publicitário

Notícia

Relatos da Quarentena

Seminário Bom  Jesus

Informativo do Santuário Frei Galvão: O Santo

Santo do Mês
História de Nossa Senhora da Visitação

Matéria de Capa
Pentecostes

Com abraço e a bênção de

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida, SP 

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 7 - Edição número 106 - Maio de 2020

Para anunciar ligue: (12) 3133-2449

O Studio DR não se responsabiliza pelos 
conceitos emitidos nos artigos assinados.
Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores.

04

08

06

07

05

11
12
14
15
16
22
23
25

10

Arcebispo: Dom Orlando Brandes
Editora: Andréa Moroni – MTB 026616 SP
Conselho Editorial: Padre José Carlos de Melo, 
	                Mário de Paula, Douglas Reis.

Projeto Gráfico: Renata Rosas
Revisão: Jaqueline Pereira

Arquidiocese de Aparecida
R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida
Assessoria de Imprensa: (12) 3104-2641
Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o 
email: imprensa@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
Fundação da Santa Casa de Misericórdia

Notícia CNBB
XVIII Congresso Eucarístico Nacional é adiado

Maio, mês de Maria e 
mês das Mães.

Reavivemos nosso 
afeto, nossa devoção e 
nosso amor a Maria. Ela 
nos acolhe em seus braços 
maternos e nos cobre com 
seu manto protetor.  Per-
maneçamos  na  Escola 

de Maria: “ Fazei tudo o que Ele vos disser”. Como 
Maria, sejamos discípulos de Jesus e servidores dos 
nossos irmãos.

Dia 13 de maio, celebramos a memória de Nossa 
Senhora de Fátima. Amamos Nossa Senhora de Fá-
tima, mãe que nos pede conversão, oração, penitên-
cia, reparação. Graças à Mãe de Fátima e a consa-
gração ao Coração de Jesus e ao Coração de Maria, 
a paz venceu a violência, o ateísmo, a perseguição 
dos cristãos. Nossa esperança agora é vencer o ini-
migo mortal que é a pandemia do novo Coronavírus. 
O Papa nos pede a rezar o rosário, “coroa de rosas” 
para a Mãe Maria.

Nossos parabéns, preces, gratidão a todas as 
mães. O amor de mãe é ternura e exigência, doçura e 
ensino, cuidado e advertência. Nossas mães nos aju-
dam a amar a Mãe Maria, a Mãe Igreja e a Mãe Terra. 
O melhor presente que podemos dar a nossas mães 
é ter para com elas um coração filial, agradecido, res-
peitoso e obediente. Homenagem especial merecem 
as mães que perderam seu esposo e seus filhos, 
vítimas da pandemia do Covid-19.   Nossa prece, ad-
miração e  gratidão  às  mães que são médicas, en-
fermeiras, agentes de saúde que expõem suas vidas 
para salvar outras vidas. Vocês,  queridas  mães, são 
admiráveis.  Nossa gratidão pela vossa competência, 
vossa dedicação, vossa coragem, vosso testemunho 
de amor. Amar é dar a vida.  Nos hospitais e lares 
vocês são geradoras e cuidadoras da vida. Continuai 
a ser “anjos da vida” e muito obrigado por tudo.
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EHistória de Nossa Senhora

 FUNDAÇÃO DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

Com toda a apreensão que esta-
mos passando, com o novo corona-
vírus, vamos recordar a fundação da 
Santa Casa de Misericórdia de Apa-
recida.

Aos 16 de maio, formou-se, a  con-
vite do Vigário Padre Antão Jorge, 
CSsR, uma comissão de homens que, 
mais tarde, foi aumentada por umas 
de senhoras, para tratar da fundação 
de uma Santa Casa de Misericórdia.

“Aparecida, 3 de agosto de 1929.
Exmo Sr. Senador Dr. José Vicente de 
Azevedo.

A Diretoria e o Conselho Consulti-
vo da instituição de caridade em orga-
nização nesta cidade, sob a denomi-
nação de Santa Casa de Misericórdia, 

tendo resolvido lançar a primeira pe-
dra da construção do respectivo edi-
fício, no dia 07 de setembro próximo 
futuro às 12 horas, tomam a liberdade 
de convidar a V. Exma para, com o 
Exmo. Senhor Dr. Benedicto de Mei-
relles Freire, paraninfar o pavilhão sob 
a invocação de São Benedito.(....)

A diretoria:
Benedito Júlio Barreto – presidente
João Batista Rodrigues de Almeida – 
vice-presidente
Elyseu das Chagas Pereira – secre-
tário
Isaac Ferreira da Encarnação – tesou-
reiro

Conselho Consultivo:
Padre Antônio Jorge, CSsR, Vigário

Augusto Marcondes Salgado
Dr. Durval Góis Monteiro
Aristides Pereira de Andrade” 

Em 1932, Dom Duarte Leo-
poldo e Silva, Arcebispo de São 
Paulo, autorizou o tesoureiro da 
Basílica a passar a escritura de 
doação de um terreno da Basílica, 
ao lado do asilo novo, inaugurado 
em 1930, para a construção da 

Santa Casa de Misericórdia de Apa-
recida, construída pela orientação do 
Vigário, Padre Oscar Chagas de Aze-
vedo, CSsR, e inaugurada em 25 de 
dezembro de 1935.

No dia seguinte, em grande pro-
cissão, foi levada da Basílica para a 
Santa Casa uma cópia fiel da Imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, que é 
a Padroeira do hospital, e rezada em 
seguida a primeira missa pelo Vigário.

Até os dias de hoje, a Santa Casa 
continua recebendo auxílio do Santu-
ário Nacional de Nossa Senhora Apa-
recida.

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Santa Casa de Aparecida

(continuamos na próxima edição)
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S anto do Mês

HISTÓRIA DE NOSSA SENHORA DA VISITAÇÃO

ORIGENS
A devoção a Nossa Senhora da Visitação 

originou-se entre os primeiros franciscanos. 
Trata-se de uma devoção totalmente inspirada 
no Novo Testamento, mais precisamente no 
Evangelho de São Lucas 1, 39-56. Quando 
o anjo Gabriel anunciou a Maria que ela se-
ria a Mãe do Salvador, ele disse que Isabel, 
prima de Maria, já idosa, estava no sexto mês 
de gravidez por um milagre de Deus. Por isso, 
Maria foi às pressas até a região montanhosa 
da Judéia, à cidade de Aim Karim, para visitar 
Isabel. Daí o nome de Nossa Senhora da “Vi-
sitação”.

O ENCONTRO DE DUAS SANTAS
Quando Maria chegou e saudou Isabel, 

João Batista, a criança no ventre de Isabel, 
estremeceu no seu seio e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. (Lc 1, 39-41) Sim. Foi um 
encontro especial. Maria levava Jesus em seu 
ventre. Isabel, carregava João Batista. Os dois 
primos também se encontraram neste mo-
mento e o Espírito Santo se fez presente. As 
palavras que Isabel disse a Maria neste mo-
mento, como frisa são Lucas, foram inspiradas 
pelo Espírito Santo. Por isso, elas se tornaram 
uma frase da oração rezada milhões de vezes 
por milhões de pessoas todos os dias: a Ave 
Maria.

UMA FRASE DA AVE MARIA
São Lucas escreve: “Ora, apenas Isabel 

ouviu a saudação de Maria, a criança estreme-
ceu no seu seio; Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo e exclamou em alta voz: Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre.” (Lc 1, 41-42) Essas palavras de Santa 
Isabel, inspiradas pelo Espírito Santo, passa-

ram a fazer parte da oração da Ave Maria. É 
exatamente isso que dizemos quando reza-
mos: “Bendita sois vós entre as mulheres e 
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.”

A VISITAÇÃO
Maria visita Isabel primeiramente porque 

crê nas palavras do Anjo Gabriel. Este, como 
vimos, afirmou que Isabel estava no sexto mês 
de gravidez. Em segundo lugar, esta visita, 
sem dúvida, é uma visita de serviço, de amor, 
de partilha. Maria precisava partilhar com al-
guém a maravilha que estava acontecendo em 
seu ventre: Jesus, o Filho de Deus estava sen-
do gerado. Mas, com quem partilhar algo tão 
grande? José, o noivo, ainda não o sabia. E, 
se não fosse por intervenção divina, não com-
preenderia. Isabel, porém, compreenderia, 
porque estava vivendo também um milagre: 
uma gravidez na velhice. Maria, vivia milagre 
infinitamente maior, mas sentia que Isabel po-
deria compreender e ajudar. Tanto que Isabel, 
tocada por Deus, percebe imediatamente a 
gravidez de Maria e exclama: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre.” (Lc 1, 41) Certamente nos três meses 
que Maria ficou com Isabel, as duas se ajuda-
ram, conversaram muito e falaram com liber-
dade sobre as coisas de Deus que aconteciam 
em suas vidas.

O GRANDE LOUVOR DE
 MARIA NA VISITAÇÃO

Foi na Visitação que Maria entoou seu 
cântico de gratidão e louvor a Deus chamado 
de Magnificat, do Latim, que significa “glorifi-
ca”. Este é o primeiro verbo usado por Maria 
no Magnificat: “Minha alma glorifica ao Se-
nhor”. A oração do Magnificat é a oração da 
Visitação de Nossa Senhora. Por isso, reze-a 
sempre, lembrando da alegria de Maria e de 
seu gesto de amor ao visitar sua prima, para 
servir e partilhar a vida.

No dia 31 de maio comemoramos a Festa 
da Visitação de Nossa Senhora, o segundo 
mistério gozoso do Rosário. Iniciada por São 
Boaventura entre os franciscanos, em 1263 
d.C., tornou-se uma festa universal em 1389, 
durante o pontificado de Urbano VI para pro-
mover, com a intercessão de Maria, a paz e 
a unidade dos cristãos divididos pelo grande 
cisma do Ocidente.

Fonte: Cruz Terra Santa
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Notícia da CNBB
XVIII CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL É ADIADO

O arcebispo de Olinda e Recife (PE), dom 
Antônio Fernando Saburido, anunciou, no final 
de março, o adiamento do XVIII Congresso Eu-
carístico Nacional (XVIII CEN) para 2021. Por 
conta da pandemia do novo coronavírus e das 
incertezas em decorrência deste momento, foi 
definida a nova data para o período de 12 a 15 
de novembro do próximo ano, também na arqui-
diocese pernambucana.

“Feita a devida consulta aos bispos do Re-
gional Nordeste 2 e à Presidência da CNBB 
recebi, através de telefonema do Secretário 
Geral da CNBB – Dom Joel Portella Amado, a 
confirmação de que toda a presidência está de 
acordo com o adiamento do XVIII Congresso 

Eucarístico Nacional, a ser sediado pela Arqui-
diocese de Olinda e Recife, para o período de 
12 a 15 de novembro de 2021, em comunhão 
com os 21 bispos do Regional que também se 
manifestaram favoráveis, devido à pandemia da 
Covid-19 presente em todo o mundo”, anunciou 
dom Saburido.

A Presidência da CNBB manifestou, por una-
nimidade, a concordância quanto ao adiamento 
do XVIII Congresso Eucarístico Nacional para 
2021. Em comunicado, o bispo auxiliar do Rio de 
Janeiro (RJ) e secretário-geral da entidade, dom 
Joel Portella Amado, elogiou a decisão: “Trata-
-se de atitude de profundo bom senso diante de 
um quadro imprevisível, não apenas quanto ao 
tempo de duração da pandemia causada pelo 
coronavírus quanto em relação às sequelas eco-
nômicas que poderão advir”.

O EVENTO
O XVIII Congresso Eucarístico Nacional já 

iniciou algumas atividades desde 2019, como o 
Ano Eucarístico na arquidiocese de Olinda e Re-
cife, sede do evento, e trabalha o tema “Pão em 
Todas as Mesas” e o lema “Repartiam o Pão com 

otícia do Vaticano

Papa Francisco suspende visitas “ad Limina” dos Bispos  do Brasil que ocorreriam 
até outubro

N

Estão suspensas as visitas “ad Limina 
apostolorum” dos bispos do Brasil ao Vaticano 
que estavam agendadas até outubro. É o que 
diz o comunicado enviado a todo o episcopado 
do país pelo bispo auxiliar do Rio de Janeiro 
(RJ) e secretário-geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), Dom Joel 
Portella Amado.

“A Nunciatura Apostólica recebeu comu-
nicado da Congregação para os Bispos onde 
se informa que o Santo Padre, considerando o 
atual quadro pandêmico gerado pelo coronavi-
rus, optou por suspender as visitas ad limina 

que estavam marcadas até outubro”, diz o co-
municado.

Segundo Dom Joel, a Congregação para 
os Bispos ainda pede que os Regionais da 
CNBB continuem a enviar os relatórios das dio-
ceses “nos prazos e nos formatos solicitados”.

“A Presidência da CNBB está acompa-
nhando a triste realidade que se abateu sobre 
o mundo, chegando ao nosso Brasil. Une-
-se em oração e colaboração com os irmãos 
bispos nesse momento de perplexidade, mas 
também de confiança em Deus, solidariedade 
e esperança”, escreveu dom Joel.

Até o momento já realizaram as visitas ad 
limina os regionais Centro-Oeste (entre os dias 
10 e 17 de fevereiro – foto de capa) e Sul 2 
(17 a 27 de fevereiro) da CNBB. Com previsão 
para ocorrer entre os dias 21 e 30 de março, 
a visita do Regional Sul 3 foi a primeira a ser 
suspensa, ainda no início deste mês, já em 
decorrência das consequências do avanço do 
novo coronavírus na Itália.

TRADIÇÃO
As visitas “ad Limina apostolorum” são pe-

regrinações ao Vaticano realizada pelos bispos 
de uma determinada localidade a cada cinco 
anos. O nome, em latim, significa no limiar, na 
soleira, nos limites ou estradas das Basílicas 
dos Apóstolos Pedro e Paulo. Segundo a tra-
dição, os bispos diocesanos visitam os sepul-
cros dos Apóstolos conservados na Cidade de 
Roma.

O ponto alto da visita é o encontro com o 
Papa. Os bispos também têm reuniões nos vá-
rios Dicastérios da Santa Sé. No Brasil, a visita 
é dividida pelos dezoito regionais da Conferên-
cia Episcopal, no caso a CNBB. O regional Sul 
1 faria a visita em setembro. O regional Sul 4 
seria o último a realizar a visita, em outubro.

As últimas visitas “ad Limina” dos Bispos  
de São Paulo aconteceram em 2009.

Com informações do site da CNBB e 
Sul 1

alegria e não havia necessitados entre eles”. O 
propósito, de acordo com dom Fernando Saburi-
do, é “promover a comunhão das Igrejas em tor-
no da Eucaristia, no desejo de que esse evento, 
que reúne o Brasil em terras do Nordeste, nos 
leve a entender que o ‘Pão da Vida’ move a Igreja 
a sair de si, das zonas de conforto, para alcançar 
as periferias existenciais bem lembradas pelo 
Papa Francisco”.

Além do Recife, os municípios de Olinda e 
São Lourenço da Mata, região metropolitana da 
capital pernambucana, também sediarão alguns 
eventos do Congresso. A realização do XVIII 
CEN acontece com a participação das províncias 
eclesiásticas de Pernambuco, Paraíba, Alagoas 
e Rio Grande do Norte, pertencentes ao Regional 
Nordeste 2 da CNBB.

Os Congressos Eucarísticos Nacionais 
acontecem em todo o mundo e aqui no Brasil é 
realizado normalmente a cada quatro anos. O 
encontro visa reunir os fiéis católicos em torno da 
Eucaristia, que é o centro da fé católica: Corpo e 
Sangue de Jesus Eucarístico.



Ação Social

AS OBRAS SOCIAIS NA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE LOURDES

Caro leitor, os Santos: São Vicente de Pau-
lo, São Francisco de Assis, São João Bosco, 
São Camilo de Lelis, Madre Teresa, e muitos 
outros viveram para fazer caridade. Na ver-
dade, não há um santo sequer que não tenha 
se esmerado na caridade. Assim nos ensina a 
Santa Igreja Católica que, a exemplo dos San-
tos, também nós, cristãos, somos chamados a 
viver e a praticar a caridade em nossas vidas e 
na vida de nossa Igreja. 

Nossa Igreja busca, através das suas obras 
sociais, proclamar a Boa Nova do Evangelho 
entre os mais pobres, através de uma pre-
sença, de um alerta, de uma ação social e de 
uma articulação-parceria, que visam aliviar as 
“dores” e os “sofrimentos” daqueles que nada 
têm para viverem com dignidade. Vale a pena 
compreender que as Obras Sociais na vida 
da Igreja é uma organização de serviços que 
garantem a vivência de uma dimensão essen-
cial da missão da Igreja, a prática do amor aos 
pobres e a todas as pessoas que sofrem injusti-
ças. Assumindo com nova força essa opção pe-
los pobres, manifestamos que todo o processo 
evangelizador envolve a promoção humana e 
autêntica libertação sem a qual não é possível 
uma ordem justa na sociedade (DAp, 399). 
Com isso, ela deixa claro na Gaudium Et Spes 
que: “As alegrias e as esperanças, as tristezas 
e as angústias dos homens e mulheres de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos aqueles e 
aquelas que sofrem, são também as alegrias e 
as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
discípulos e discípulas de Cristo”. 

Assim, para a Igreja o serviço da caridade, 
assim como, o anúncio da Palavra e a celebra-
ção dos Sacramentos, é expressão irrenunciá-

vel da sua própria 
essência. (DAp, 
399). Sendo assim, 
a Paróquia Nossa 
Senhora de Lour-
des busca colocar 
em prática esta 
dimensão da Igreja 
Universal, com to-
tal dedicação. Bus-
camos, em nossa 
paróquia, abraçar 
com amor e solici-
tude, os trabalhos 
sociais aos quais a 

nossa fé nos impele. Atualmente em nos-
sa paróquia as Obras Sociais existentes 
são as seguintes: entrega de Cestas de 
alimentos (Campanha do Quilo), Campa-
nha da Fraternidade, Pastoral da Criança, 
Pastoral da Pessoa Idosa e Pastoral da 
Saúde.

Atualmente, a nossa Paróquia assiste 
29 famílias, com a entrega de cestas bási-
cas. Além de receberem as cestas, todas 
as famílias assistidas são acompanhadas 
pelos voluntários da pastoral, com visitas 
às residências para serem cadastradas 
na paróquia. As cestas básicas são mon-
tadas montadas durante a Campanha do 
Quilo da paróquia, onde voluntários saem 
pelas ruas das comunidades arrecadando 
alimentos nas residências, e distribuídas 
todos os meses pela Paróquia. 

A Campanha da Fraternidade, apesar 
de não ser uma pastoral, está sempre 
presente na vida da nossa comunidade, 
buscando colocar em prática aquilo que a 
Igreja no Brasil nos pede a cada ano. A CF 
busca conscientizar a todos a respeito da 
importância da Caridade e da Solidarieda-
de em nossa caminhada de fé.

Com grande destaque em nossa pa-
róquia está a Pastoral da Criança que, 
atualmente, assiste 100 crianças em todo 
o nosso território paroquial. Durante todos 
os meses, as agentes da pastoral fazem 
as pesagens de todas as crianças, bem 
como, o acompanhamento de suas famí-
lias, para conhecerem as reais necessida-
des de cada uma. Também a Pastoral da 
Criança dá assistência às crianças que ne-

cessitam de remédios e consultas médicas. 
Através de campanhas e doações, a Pasto-
ral da Criança consegue a verba necessária 
para assistir estas crianças. 

Por último, temos a Pastoral da Pessoa 
Idosa, que busca dar toda a assistência ne-
cessária para aqueles irmãos e irmãs que já 
se encontram na velhice. A ação desta Pas-
toral, apesar de simples, é bem importante, 
pois através das visitas aos nossos idosos 
eles levam alegria e esperança, consolo e 
carinho. Também através dessa Pastoral, 
muitos Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão conseguem levar a Eucaristia até 
estes irmãos que já não mais podem ir até 
o Templo para rezar e viver as Celebrações 
Eucarísticas. 

Caro leitor, Jesus Cristo compreendeu 
sua missão, como ungido pelo Espírito 
Santo para evangelizar os pobres (cf. Lc 
4,14-20). “Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados.” (Oração 
Eucarística VI D). Seria uma contradição 
gritante seguir a Jesus Cristo e não ter um 
coração misericordioso e solicito aos mais 
necessitados. É partindo desta verdade que 
a Igreja não pode excluir de sua vida e do 
seu coração as Obras Sociais que mantêm 
viva a ação misericordiosa de Jesus através 
de suas ações pastorais. Também nós, cató-
licos, filhos e filhas de Deus, não podemos 
fechar os nossos ouvidos, os nossos olhos, 
a nossa boca e o nosso coração para os cla-
mores daqueles que mais sofrem. Precisa-
mos com a nossa vida e a nossa fé estender 
as nossas mãos a estes irmãos e irmãs, atra-
vés da vida social de nossas comunidades. 

Que o Senhor abençoe a tantos irmãos e ir-
mãs que em nossa Arquidiocese têm olhado para 
além de si mesmos e são caridosos e solidários, 
na atuação anônima, nos grupos de caridade so-
cial e nas Pastorais Sociais. De modo especial, 
agradeço a todos os membros das Obras Sociais 
da nossa Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 
que não se cansam de anunciar, com sua vida e 
fé, o infinito amor de Deus por aqueles que mais 
sofrem. A vocês minha mais humilde gratidão. 

Deus os abençoe! Com minhas orações e 
preces, 

Pe. Sidnei Lino da Cruz.
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Matéria de Capa

PENTECOSTES

Os pensamentos, as criativida-

des, as potencialidades, as des-

cobertas, as soluções são fatos e 

acontecimentos iluminados pelo 

Espírito Santo, Senhor da vida. O 

Espírito divino conduz a grande 

história do mundo e da Igreja e, 

ao mesmo tempo, ilumina e aque-

ce os corações.

É o Espírito que nos aproxima 

de Deus como filhos  e inflama 

nossa filiação e relacionamento 

com o Pai. “Deus nos abraça com 

seus dois braços: Jesus e o Espí-

rito Santo” (Santo Irineu). O Espí-

rito é o laço, o beijo, o abraço, o 

elo que unifica. Sem o Consola-

dor, Jesus é apenas  um persona-

gem histórico, a Igreja nada mais 

é  que uma empresa, os manda-

mentos são vistos como uma es-

cravidão. Quem nos revela e en-

canta por Jesus, pelo evangelho 

e pela Igreja é o Espírito Santo. 

Ele é o autor principal  das Escri-

turas, é o dinamismo da missão, 

é a força do alto que levanta os 

caídos, colocando-os de pé.

Graças ao Espírito Santo  o 

povo de Deus permanece na fé, 

é forte na esperança e possui 

uma sabedoria que confunde os 

sábios e cientistas. O Espírito, 

nosso advogado, rompe nos-

sas cadeias internas e externas, 

confere-nos forças extraordiná-

rias para vencer o mal  e nos li-

vra do negativismo, dos traumas, 

dos medos, das decepções. Ele 

nos faz livres e libertadores, nos 

recria, refaz, transformando-nos 

em novas criaturas.
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É o Espírito que nos dá o gos-

to pela oração, a fascinação pela 

Palavra, a coragem profética, a 

audácia  missionária, a inspira-

ção dos valores e a consolação 

nas tribulações da vida. É o mes-

tre interior que abre as mentes, 

os corações, o íntimo de cada 

pessoa.

Há muitos Pentecostes, além 

daquele  do Cenáculo em Jeru-

salém. Os Atos dos Apóstolos 

atestam a descida do Espírito 

Santo na casa de Cornélio, é o 

Pentecostes dos pagãos. Ele 

desce nas prisões, nas casas, 

nas comunidades. Em nossos 

tempos, o Concílio Vaticano II, as  

Conferências de Medellin, Pue-

bla, Santo Domingo e Apareci-

da são verdadeiros Pentecostes 

que abriram as portas da Igreja e 

dos corações e impulsionaram a 

missão. O Sínodo da Palavra, do 

Oriente Médio, da África, o Ano 

da Fé, o Sínodo da Nova Evan-

gelização, o Encontro Mundial 

das Famílias, em Milão,  a Jor-

nada Mundial da Juventude, no 

Rio de Janeiro, o Sínodo das Fa-

mílias, são Pentecostes dos nos-

sos dias. É o Espirito que desce 

e tudo renova, recria, recupera e 

refaz.

Pentecostes é o coroamen-

to de toda  a obra salvífica de 

Jesus, isto é, sua encarnação, 

morte e ressurreição. Por outro 

lado, o Espírito Santo  garante a 

continuidade histórica da salva-

ção e conduz à plenitude. O que 

importa é não extinguir a espí-

rito, mas fazer frutificar os seus 

dons. O dom da sabedoria nos 

impulsiona a saborear as coisas 

de Deus e dar gosto a tudo o que 

realizamos. Com o dom da Inte-

ligência saímos da rotina da me-

diocridade e nos aprofundamos 

na doutrina, no ensino, na teolo-

gia. Como é urgente, necessário 

e benfazejo o dom do conselho, 

da palavra certa, do discernimen-

to, da orientação. Pelo dom  da 

fortaleza não fugiremos daquilo 

que é difícil, exigente, cansati-

vo.  Haveremos de perseverar na 

provação e na cruz.  

O dom da ciência nos ajuda a 

usar bem as coisas. Não pode-

mos idolatrar as criaturas, nem 

ser seus escravos  como é o 

caso da dependência do álcool, 

droga, sexo, paixões, apegos. 

Com o dom da piedade abrimos 

o coração para Deus como Pai, 

reverenciamos nos pais huma-

nos e criamos um vínculo filial 

com a pátria onde nascemos. O 

dom da piedade nos inspira a ser 

filhos de Deus, filhos obedientes 

aos nossos pais e cidadãos con-

victos. 

Enfim, o dom do temor de 

Deus consiste no respeito a 

Deus e às coisas sagradas. Ve-

neração, obediência e respeito 

para com a Igreja e tudo o que 

diz respeito à religião, à fé, à co-

munidade eclesial é fruto do dom 

do temor de Deus, isto é, amor 

respeitoso, obediencial, filial. 

Feliz Pentecostes. 
Dom Orlando Brandes

Arcebispo de Aparecida  



rtigo - LiturgiaA
NOSSA PARTICIPAÇÃO CONTEMPLATIVA DA MISSA (CONTINUAÇÃO DOS ARTIGOS ANTERIORES)

Caros amigos e irmãos em Cristo Jesus, da 
nossa querida Arquidiocese de Aparecida, con-
forme prometemos continuar o assunto, no arti-
go anterior, na revista de março, tratamos das 4 
finalidades ou fins da Santa Missa: a adoração, 
a ação de graças, a reparação pelos pecados 
e a súplica ou oração de petição. Neste artigo 
iremos iniciar o estudo da reforma proposta pelo 
Concílio Vaticano II, que visa uma participação 
consciente, ativa, plena, eficaz e frutuosa na 
Sagrada Liturgia, para que os fiéis não assistam 
aos sagrados mistérios como estranhos ou me-
ros espectadores, mas compenetrados pelas 
cerimônias e pelas orações, participem ativa, 
piedosa e conscientemente das ações sagra-
das (cf. Sacrosantum Concilium, 48). A reforma 
litúrgica pede uma participação ativa, cons-
ciente e plena, para que seja frutuosa, isto é, 
que saiamos da celebração plenos do Espírito 
Santo, e levemos esta alegria verdadeira para 
nossos lares e comunidades, como verdadeiros 
cristos, ou em persona Cristo, pois nos alimen-
tamos da Eucaristia que é amor e plenitude do 
próprio nosso Salvador. Nosso testemunho de 
vida é essencial na evangelização!

Pois bem, imaginemos que você já está 
dentro da igreja ou capela onde será celebrada 
a Missa. Quem é que lá se reuniu? Um grupo, 
grande ou pequeno de fiéis. A Missa não é uma 
oração individual. É a oração, o culto de uma 
família reunida, da família de Deus, de que 
fala São Paulo, referindo-se à Igreja (Ef 2,19). 
A Missa é um ato comunitário, mas um ato co-
munitário especial, porque cada uma das Mis-
sas, não é apenas o culto de uma comunidade 
concreta, mas da Igreja inteira. Na realidade, 
em cada Missa é sempre a Igreja toda, o Corpo 
de Cristo (1 Cor 12,12) que, juntamente com 
Jesus, Cabeça desse Corpo, Sacerdote Eter-
no, Celebrante principal e Vítima do Sacrifício, 
como já meditamos nos artigos anteriores des-

ta revista, se oferece a Deus Pai, 
na unidade do Espírito Santo. O 
sacerdote celebrante é o “instru-
mento vivo de Cristo Sacerdote”. 

Quando você chega na 
igreja, no templo, ao entrar ajo-
elhe-se, se puder, olhando com 
firmeza para o altar, pois o altar 
é o próprio Cristo: “O altar, em 
torno do qual a Igreja está reuni-
da na celebração da Eucaristia, 
representa os dois aspectos de 
um mesmo mistério: o altar do 

sacrifício e a mesa do Senhor, e isto tanto mais 
porque o altar cristão é o símbolo do próprio 
Cristo, presente no meio da assembleia de seus 
fiéis, ao mesmo tempo como vítima oferecida 
por nossa reconciliação e como alimento celes-
te que se dá a nós. “Com efeito, que é o altar 
de Cristo senão a imagem do Corpo de Cristo?” 
- diz Santo Ambrósio e alhures: “O altar repre-
senta o Corpo [de Cristo], e o Corpo de Cristo 
está sobre o altar”. (CIC A27 § 1383).

Vemos também o Ambão, mesa da Pala-
vra! Com a reforma litúrgica determinada pelo 
Concilio Vaticano II a Palavra de Deus readqui-
riu a sua importância na celebração litúrgica. 
Seria ingênuo, porém, imaginar que as gera-
ções de cristãos que nos precederam nos sé-
culos tenham esquecido ou desprezado a Sa-
grada Escritura. A grandiosidade dos ambões 
medievais nos fala de modo eloquente sobre a 
importância desse elemento na liturgia durante 
os séculos. Pela forma, pelas dimensões e pelo 
programa das imagens que compõem os am-
bões antigos nos convencemos imediatamen-
te de uma verdade: o ambão da Palavra não 
é um móvel, mas um lugar. O lugar de onde 
se proclama a boa notícia da salvação trazida 
por Cristo. Portanto, nos alimentamos da mesa 
da Palavra e da mesa da Eucaristia, as duas 
mesas são Cristo, com a mesma dignidade e 
importância: Cristo Palavra, Verbo de Deus 
e Cristo Eucaristia, “Não se trata de alimento 
em sentido metafórico, mas “a minha carne é, 
em verdade, uma comida, e o meu sangue é, 
em verdade, uma bebida” (Jo 6, 55)”. Santo 
Agostinho explicava que o alimento eucarístico 
é diferente dos outros; o alimento comum se 
transforma em nosso corpo; mas, na Eucaristia, 
nós somos transformados pelo Corpo de Cristo. 
Devemos escutar atentamente as leituras, sem 
ler o folheto ou na bíblia, pois é momento de 
escutar com atenção, olhando para o leitor, ou o 

padre no Evangelho, voltando-se para a mesa 
da Palavra. É Deus que nos fala! É respeito 
pelo que proclama!

A missa se inicia com a Procissão de En-
trada, e principal objetivo da procissão é lem-
brar os fiéis de que todos são peregrinos neste 
mundo a caminho da Casa do Pai. Uma fila é 
formada e algumas pessoas vão caminhando 
até o altar. “Primeiro, nas missas solenes, a 
gente usa incenso, que vai à frente. Depois vem 
a cruz; em seguida, as velas; na sequência, o 
Leitor com o livro do Evangeliário, ou, se estiver 
presente um diácono, é ele que carrega. Depois 
os leitores; os ministros extraordinários da co-
munhão. Depois, vem o celebrante principal, o 
presidente, que é o padre, ou se estiver o bispo, 
vem dois acólitos atrás dele”. Quando não tem 
incenso, a cruz processional, representando o 
Cristo que vai na frente, entra em primeiro lugar, 
pois a missa é o sacrifício de Cristo. Então, a 
cruz vai à frente já para dar o sentido que es-
tamos indo para o sacrifício de Cristo, a sua 
entrega total na cruz. O altar é a cruz de Cristo, 
onde a gente celebra o Mistério da sua Paixão 
e Ressurreição”. Outras circunstâncias poderão 
sugerir novos elementos como Círio Pascal, 
água benta, bandeira do padroeiro numa festa 
de santo, ramos, cartazes com dizeres, partici-
pação de representantes da comunidade, adul-
tos, jovens, crianças, etc.

Mas voltemos ao que dizíamos no início. 
Imagine que está começando a participar na 
Santa Missa. Se a Missa é – como de fato é – 
um ato de Cristo e da Igreja, é natural que o seu 
coração, juntamente com os dos que participam 
dessa Missa, bata bem unido ao coração de Je-
sus e ao coração da Igreja, seu Corpo insepa-
rável. Essa é a principal participação: a união 
sincera, íntima, amorosa, com a oração da Igre-
ja, ou seja, com a Liturgia santa da Igreja. Sem 
ela, qualquer outra participação é superficial ou 
falha. Não podemos esperar uma participação 
ativa na liturgia eucarística, se nos abeiramos 
dela superficialmente e sem nos interrogarmos 
sobre a própria vida (...) um coração reconci-
liado com Deus predispõe para a verdadeira 
participação”. 

No próximo artigo continuaremos a explica-
ção de nossa participação consciente, plena e 
frutuosa. 

Abraços em todos e que Deus os abençoe 
e guarde na paz de Cristo!

Casal Saluar e Teka, coordenadores da comis-
são de liturgia da Arquidiocese de Aparecida



rtigo  do DízimoA
O DÍZIMO NESTE TEMPO DE PANDEMIA

A prática do Dízimo começou nas 
primeiras comunidades, há mais de 2 
mil anos, onde a partilha era da ativi-
dade agropastoril. Hoje, contribuímos 
com uma parte de nossos salários, apo-
sentadoria, pensão, lucro da atividade 
comercial e da prestação de serviços, 
da renda de aluguéis, etc. Como disse 
um dia São Tomás de Aquino: “Os fiéis 
agradecidos a Deus entregam parte de 
seus bens como forma de contribuir e 
esta forma é definida em sintonia com 
o tempo e os costumes de cada lugar” ( 
DOC 106 da CNBB ).

Essas palavras de São Tomás de 
Aquino ditas há algumas centenas de 
anos se aplicam aos dias de hoje, em 
que a humanidade está enfrentando um 
dos momentos mais difíceis dos tempos 
modernos, a pandemia do coronavírus 
que está trazendo transtornos, medo, 
preocupação, stress e, consequente-
mente, problemas econômicos que, 
com certeza, já atingiu ou vai atingir a 
todos, incluindo a nossa Igreja, local 
onde sempre encontramos amor, con-
forto e esperança. Hoje, mais do que 

nunca, a “nossa mãe Igreja” precisa da 
nossa fidelidade e compromisso com o 
dízimo, porque estando fechadas fica-
mos sem ofertas, sem festa do padroeiro, 
sem os eventos em geral e mesmo com 
esta dura realidade  a missão principal 
da Igreja é evangelizar, incluindo honrar 
seus compromissos como salários, côn-
gruas, luz, água, internet, aluguel, ajudar 
os mais necessitados, entre outros.

Por esses motivos, nossas paróquias 
criaram alternativas para que os fiéis  
continuem contribuindo com o dízimo, 
como o depósito ou transferência ban-
cária, direto na conta corrente da Paró-
quia. Observamos que neste caso é ideal 
que o dizimista informe o seu nome e o 
valor ao coordenador, ao secretário  ou 
ao próprio padre, via Whats App ou, pes-
soalmente, para que a Paróquia tenha 
uma melhor controle. Outra alternativa 

Sebastião Tuty

que está sendo usada é contribuir direta-
mente ao padre nos momentos em que 
a igreja fica aberta para visitação ou com 
agendamento. Quando o Coordenador 
do Dízimo tiver disponibilidade, também 
poderá receber o dízimo e repassar ao  
padre. Sempre lembrando os cuidados 
necessários como higienização das 
mãos, máscara, atentar aos grupos de 
risco, entre outros.

Vamos intensificar nossas orações 
para que este mal acabe o quanto antes, 
para que nossas vidas voltem ao normal  
e as práticas eclesiais sejam restabeleci-
das. Se Deus quiser sairemos desta com 
“muito aprendizado”  confiando em Deus 
e em suas promessas (Jo 16,33 ;  Lc 
1,37 ; Rm 4,18-25 e 2 Cor 1,19-20 entre 
outras citações bíblicas).

Sebastião Tuty
 Coordenador da Pastoral do 

Dízimo na Arquidiocese 



ampanha de Doação de Alimentos da ArquidioceseC
A CARIDADE ORGANIZADA

A prática da caridade é elemento 
essencial da fé cristã. Esta virtude 
teologal é a única que nunca passa-
rá. A caridade feita aos pequeninos 
é assumida pelo próprio Deus como 
feita a Ele próprio.

Vivemos um tempo de confusões 
e de sofrimentos. Com a pandemia 
do COVID-19 e a necessidade do 
isolamento social, os mais vulnerá-
veis da sociedade, os pobres, são 
os que mais sofrem.

Percebendo o sofrimento do nos-
so povo, nossas paróquias tem se 
organizado para atender a todos os 
que a elas acorrem pedindo ajuda. 
Cresce o número de pessoas ne-
cessitadas de comida! Campanhas 
são feitas, arrecadações nas ruas 
são realizadas, pessoas generosas 
doam o tempo e os meios para su-
prir as necessidades dos irmãos.

Precisamos, porém, nos organi-
zar para melhor ajudar. A caridade 
precisa ser organizada!

A Arquidiocese de Aparecida ela-
borará um cadastro para a famílias 
necessitadas. Este cadastro será 
feito nas secretarias de nossas pa-

Agende hoje mesmo
a sua COLETA EM

DOMICÍLIO!
COLETA EM

DOMICÍLIO!

róquias. Ali todos os que precisarem 
de alguma ajuda poderão buscar o 
consolo que precisam.

As obras sociais de nossas pa-
róquias compartilharão o que arre-
cadarão umas com as outras, de 
modo que em nossa Arquidiocese 
testemunhemos a comunhão frater-
na e a mútua ajuda, porque a fome 
não respeita limite territorial, cor ou 
religião.

Precisamos de sua ajuda! Procu-
re a sua paróquia e colabore! Doe o 
que puder para que possamos aju-
dar os que nada tem. O seu pouco 
se tornará muito aos olhos de Deus 
e dos irmãos.

Queremos manifestar com a prá-
tica de nossos atos que cremos que 
Jesus está vivo e presente no meio 
de nós. Que na partilha do pão o 
mundo possa reconhece-Lo em nós.

Que Nossa Senhora Aparecida e 
Santo Antônio de Sant’Ana Galvão 
intercedam a Deus para que tenha-
mos e promovamos a vida, e vida 
em abundância.

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira
Reitor do Seminário Missionário Bom Jesus





otíciaN
PARÓQUIA SÃO DIMAS COMPLETA 15 ANOS

A Paróquia São Dimas, em Gua-
ratinguetá, completa 15 anos no dia 
1º de maio.  Muitos eventos estavam 
planejados e programados para co-
memorar esta data tão importante 
para os paroquianos, amigos e visi-
tantes amigos e visitantes, mas tudo 
foi adiado ou cancelado devido a pan-
demia do novo coronavírus, com ex-
ceção da Missa em Ação de Graças 
que será “online” às19h.  Ainda em 
clima de comemoração, a Pascom 
está incentivando os paroquianos, 
amigos e visitantes que publiquem 
nas redes sociais da paróquia, de for-
ma bem resumida, seus testemunhos 
e histórias relacionadas aos 15 anos 
da paróquia e do período em que fa-
zia parte da Paróquia N. S. da Glória.

A história da paróquia está rela-
cionada ao surgimento do bairro em 
Guaratinguetá, com o mesmo nome, 
no final dos anos 60 e início dos 
anos 70, com toda a precariedade da 

época, sem ener-
gia elétrica, sem 
água encanada, 
sem rede de esgo-
to, sem abertura de 
estradas, somente 
caminhos. O aces-
so era pela estrada 
da Colônia do Pia-
gui. Entretanto, a 
Capela São Dimas 
teve forte presen-
ça no surgimento e 
desenvolvimento do 

bairro, pois a fundação é marcada a 
partir do momento em que os primei-
ros moradores sentiram a necessida-
de de uma capela ou mesmo de um 
lugar para rezar o terço que tinha o 
acompanhamento do grupo de cursi-
lhistas, com o nome de GRUPO SÃO 
DIMAS. A Capela São Dimas foi inau-
gurada em 10/05/1977, filiada à Pa-
róquia Nossa Senhora da Glória até 
que no dia 01/05/2005 a Capela de 
São Dimas passa a ser paróquia em 
uma missa presidida pelo então Arce-
bispo de Aparecida, Dom Raymundo 
Damasceno Assis, tendo como 1o. 
pároco, o Pe. Edson Marins, que fi-
cou de 2012 a 2017. Depois vieram o 
Pe. Carlos Afonso e o Pe. José Car-
los de Melo (Pe. Carlinhos), que hoje, 
na paróquia,  conta com a ajuda do 
Pe. Fabiano, como vigário-paroquial, 
lembrando que o Pe. Carlinhos é, 
também, Reitor do Santuário Frei 
Galvão. 



eminário Bom JesusS
HISTÓRIA DO SEMINÁRIO BOM JESUS

A história do Seminário Arquidiocesa-
no Bom Jesus é uma história centenária, 
anterior, até mesmo, a fundação da cida-
de da Rainha do Brasil. Em 06 de agosto 
de 1894, acontece  na Chácara das Pitas, 
a bênção  sobre a pedra fundamental do 
prédio destinado à formação de novos 
sacerdotes, principalmente para o Sul do 
país como Dom Lino Deodato Rodrigues 
Carvalho planejava, o bispo que deu início 
ao projeto de tão belo edifício.

Infelizmente, o Bispo Diocesano não 
o viu concretizado, mas seus sucessores 
deram continuidade ao seu projeto. É, a 
partir de então, que o prédio vai se tornar 
muitas coisas: abrigo de romeiros, asilo, 
seminários, sede da Cúria Metropolitana e 
Pousada. Sempre rodeado de pessoas de 
muita fé, até mesmo dois santos já estive-
ram neste seminário, Santa Paulina e São 
João Paulo II. 

O Colegião, como é conhecido popu-
larmente, abrigou diversos seminaristas, 
os primeiros estudavam no chamado 

Seminário Redentorista Santo Afonso, a 
partir de 1929 até 1952. A partir do início 
da década de 50, a Arquidiocese de São 
Paulo traz para o Vale do Paraíba, seu 
Seminário, tanto o Maior quanto o Menor. 
Poucos anos depois, em 1958, instituiu-
-se a Arquidiocese de Aparecida, mais um 
grande passo para o desenvolvimento da 
cidade, sempre em torno dessa fé romeira. 
Com o intuito de formar sacerdotes para 
as paróquias dessa nova Arquidiocese, o 
Instituto Bom Jesus inaugura suas ativida-
des no ano de 1969. 

É a partir desse Instituto que nascem 
os primeiros indícios do que se tornou, em 
19 de março de 1977, o Seminário Arqui-
diocesano Bom Jesus, tendo como primei-
ro reitor Mons. Mario Cuomo, que acolheu 
os primeiros seminaristas para estudos 
de Filosofia e Teologia, vindos de 3 con-
gregações e 8 dioceses de várias regiões 
do Brasil,  totalizando 27 rapazes. Desde 
então, diversos sacerdotes se ordenaram  
na Arquidiocese de Aparecida, como ainda 

é hoje, 43 anos após sua inauguração. 
Diversos reitores passaram pelo semi-

nário, deixando suas contribuições para a 
história desse Colegião e para a formação 
de cada um dos que aqui se ordenaram. 
Nomes como Mons. Mario Cuomo, Pe. 
Paulo Xavier Machado, Pe. João Hum-
berto Vanin, Pe. José Herculano Arruda, 
Pe. Geraldo Garito Corrêa, Pe. Marcos 
Chiqueto, Pe. Antônio Márcio Rodrigues 
Peixoto,  Pe. Matusalém Gonçalves dos 
Santos, Pe. Guillermo Campuzano Vélez, 
CM, Pe. Angel Palma Castillo, CM, Pe. 
José Ricardo Fernandes Aparicio, CM e 
Pe. José Gerardo Perez Cardenas, CM 
compuseram a equipe sacerdotal que re-
geu as atividades desta instituição educa-
cional dedicada ao Ministério presbiteral, 
hoje nas mãos de Pe. Renan Rangel dos 
Santos Pereira.

O ano de 2020 é mais um dos anos que 
o Seminário comemora suas atividades e 
formação de todos os sacerdotes que por 
aqui passaram. Com 10 seminaristas em 
formação, a história desse Colegião cen-
tenário e as Paróquias da Arquidiocese de 
Aparecida são abençoadas com todos os 
trabalhos desenvolvidos e com cada histó-
ria de vida dedicada a Deus que começou 
nesta casa. 

Parabéns a todos! Aos que se ordena-
ram, a aqueles que ainda vão se ordenar 
e a aqueles que contribuíram e ainda con-
tribuem para a continuidade dessa missão 
iniciada há 126 anos: missão de levar a 
evangelização para o mundo e acima de 
tudo mostrar a vivência na presença de 
Deus a cada homem nesta Terra. 

Maria Fernanda Martinelli



elatosR
RELATOS DA QUARENTENA

Estamos vivendo tempos difí-
ceis, onde a fé tem sido o suporte 
para os cristãos seguirem firmes 
nessa realidade de isolamento so-
cial. Os meios de comunicação e 
as redes sociais têm sido um instru-
mento importante para que as famí-
lias se tornem verdadeiras Igrejas 
domésticas.

Devido a pandemia do novo Co-
ronavírus (Covid -19), nossa Arqui-
diocese suspendeu as missas e ati-
vidades pastorais. A medida atende 
às recomendações das autoridades 
sanitárias, dado que a melhor forma 
de conter o avanço da doença é a 
prevenção, evitando todas as for-
mas de aglomeração de pessoas. 
Essa atitude é também um gesto 
concreto da Campanha da Fraterni-
dade deste ano, que exorta a todos 
a cuidar da vida: “Fraternidade e 
Vida: Dom e Compromisso”.

A seguir, você confere alguns 
relatos de paróquias que estão utili-
zando as redes sociais para chegar 
as casas dos paroquianos. A Pasto-
ral da Comunicação tem sido o ins-
trumento essencial nesse período. 

POSTURAS CRISTÃS DIANTE 
DO ISOLAMENTO SOCIAL

A pandemia do novo Coronaví-
rus despertou na humanidade uma 
série de reações e sentimentos 
marcados pela dúvida, incertezas, 
medos e tantas outras realidades 
que acometem o ser humano e me-
xem com a sua maneira de ver a 
vida. Todos fomos e estamos sendo 
afetados por ele desde que surgiu 
em nosso meio. Até seu surgimen-
to gera muitas indagações.  O fato 
é que ele apareceu, contaminou e 
está contaminando muitas pesso-
as, matou e está matando outras 
tantas, prejudicou e está prejudi-
cando de diversas formas a toda 
comunidade humana. 

Em meio a todo este conjunto 
de dramas somos convidados a ter 
sempre uma postura otimista diante 
dos fatos, e por piores que sejam, 
devemos sempre olhar as oportu-
nidades e dar significados positivos 
as experiências feitas. O cristia-
nismo é a força viva da esperança 
para a humanidade. Essa realidade 
gera muitos desespero, sobretudo, 
em corações cuja fé não se faz tão 
presente. Mas onde há corações 
seguidores de Cristo, deve haver 
“luzeiros” que espalham tudo aquilo 
que é próprio do Seu Coração. 

Os cristãos devem deixar-se 
conduzir pelo Espírito de Cristo e 
encarnar nos dramas da história 
todo amor e toda paz que Ele nos 
traz. Devem tocar aqueles que 
precisam se libertar de quaisquer 
males que invadem sua vida. Este 
é um tempo favorável para pedir a 
orientação do Espírito Santo sobre 
como exercer nosso apostolado e 

PARÓQUIA SÃO ROQUE continuar levando o Evangelho aos 
irmãos, sobretudo aos mais neces-
sitados. 

Em vários lugares lideranças 
de nossa Igreja Católica, padres, 
religiosos (as), leigos e leigas tive-
ram e continuam tendo iniciativas 
com a finalidade de levar conforto 
espiritual e material  aos irmãos e 
irmãs. Iniciativas que brotam de 
uma preocupação em manifestar 
visivelmente que a Igreja continua 
sendo uma mãe que protege e cui-
da dos seus filhos.  Somos a Igreja 
de Cristo constituída de pessoas 
que falham. Neste sentido, muitas 
críticas acabam surgindo em rela-
ção a essas novas maneiras de se 
fazer presente na vida das pessoas 
que estão privadas de tantas coisas 
devido às medidas de contenção da 
pandemia.  

O sentimento é de que algo pre-
cisa ser feito e as iniciativas vão 
gerando bons frutos no coração 
das pessoas que a experimentam, 
são os sinais de acerto pelo cami-
nho escolhido. As transmissões de 
missas e momentos orantes pelas 
mídias sociais, obviamente entendi-
das que possuem valores distintos 
do valor presencial, mas já sinali-
zam algo bom no coração de quem 
experimenta. Os sinais através das 
imagens que percorreram durante 
a “extraordinária” Semana Santa 
e algumas continuam percorrendo 
no dia dos padroeiros por diversas 
comunidades de nossas paróquias. 
O Santíssimo Sacramento, mesmo 
sendo carregado com a preocupa-
ção de que não seja banalizado, 
percorrendo também as ruas de 
centros e periferias e sendo adora-
do pelos fiéis que sentem sua fal-



Gostaria de partilhar as ativi-
dades realizadas nestes dias de 
recolhimento provocado pelo novo 
Coronavírus. Desde quando foi de-
cretada a quarentena, celebro as 
Santas Missas com a Igreja fecha-
da, somente com poucos auxiliares, 
voluntários, colaboradores e a Pas-
toral da Comunicação. Não deixei 
de celebrar em comunhão com os 
meus paroquianos e com toda a 
Igreja de Deus. São duas missas 
por dia, com pessoas diferentes, 
para melhor entrar em comunhão 
com todos aqueles que nos pediram 
orações e intenções pelas diversas 
necessidades e circunstâncias. Al-
gumas missas transmitidas pelo Fa-
cebook.

Uma das coisas que chamam 
muita a atenção na transmissão da 
Missa, são os detalhes que passam 
despercebidos pelo povo, quando 
estávamos todos unidos dentro da 
Igreja, e agora são valorizados e 
acompanhados de perto por eles 
em suas casas, porque em nossas 
transmissões procuramos fazer de 
tudo para que, ao participar de suas 
casas, eles fiquem contentes por 
estarmos lembrando de todos e le-
vando a Palavra de Deus, pois não 
podem vir aqui celebrar conosco na 
Igreja. Nossos bancos estão cheios 
de fotos das famílias de nossa paró-
quia para lembrá-los ainda mais que 
estamos unidos em oração. 

A capela do Santíssimo está 

PARÓQUIA SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS 

Igreja doméstica na pandemia

ta mas têm, naquele momento, a 
oportunidade de render-lhe graças 
e pedir Sua proteção. Enfim, todas 
essas iniciativas trouxeram e estão 
trazendo mais alento e conforto ao 
nosso povo. É uma forma do Se-
nhor dizer a cada pessoa que Ele 
não está ausente diante dos seus 
sofrimentos. 

Creio que devemos fazer aquilo 
que está ao nosso alcance para que 
não só as medidas de prevenção 
de contaminação do novo Corona-
vírus sejam eficientes, mas que se-
jam eficientes nossas ações de pre-
venção contra o “vírus” do medo, 
da falta de fé, da desesperança, da 
solidão, da angústia, do abandono 
espiritual. Colocando o foco na saú-
de física, não nos esqueçamos das 
outras saúdes na vida humana, a 
saúde mental, social e aquela que 
nós, enquanto Igreja, devemos es-
tar bem atentos, a saúde espiritual.  
Essa nos é concedida pela força do 
Espírito Santo, que Ele nos anime 
na missão e nos dê a certeza de 
que tudo vai passar.  

Padre Gustavo Santos
 Vigário Paroquial São Roque - Aparecida  

aberta o dia todo. A visitação ao San-
tíssimo está mais frequente do que 
nos outros dias antes do covid-19. O 
povo está buscando nas orações o 
alívio nesta tensão que os políticos 
e os meios de comunicação estão 
provocando na população.

No início das transmissões das 
Santas Missas me senti um pouco 
solitário, só eu e a câmera, parecia 
que estava falando sozinho, mas 
depois que vi o número de pessoas 
nos assistindo, participando, fiquei 
mais à vontade, porque de casa o 
povo estava sentindo o quanto é 
valiosa a Eucaristia, que nem sem-
pre tinham. Agora o povo pergunta: 
“quando vai abrir a Igreja para nós?”

Duas experiências muito positi-
vas foram a visita do Santíssimo e o  
dia de Ramos.  Na visita do Santís-
simo às Comunidades, as pessoas 
rezaram nas calçadas, nos portões, 
nas janelas e varandas, se ajoelha-
vam, outros até choravam de emo-
ção de ver Jesus passar na sua rua.  
Foi um momento que jamais espe-
rava ver nos meus quase 37 anos 
de sacerdócio que, com certeza, 
será inesquecível.  

No dia de Ramos, na bênção 
dos ramos nas casas, o povo sau-
dava Jesus cantando, louvando e 
se alegrando para que aquele dia 
tão importante não passasse des-
percebido, a cada rua que passava, 
o povo estava mesmo esperando e 
com sede de Deus.

Deus visitou o seu povo que 
não foi esquecido. Bem, se for para 
narrar tudo vou ficar muitos dias só 
para isso, pois não há palavras para 
expressar tamanha alegria em viver 
esse momento de fé.

Padre Matusalém Gonçalves dos Santos



PARÓQUIA PURÍSSIMO 
CORAÇÃO DE MARIA

Missas online e Festa de São Benedito 
Essas três palavras têm se tor-

nado essenciais para sacerdotes e 
fiéis seguirem juntos na evangeliza-
ção, levando a Boa Nova ao povo 
e superando os obstáculos do dis-
tanciamento social impostos pelo 
avanço da pandemia do Covid -19.

União dos fiéis, juntamente com 
os sacerdotes, mesmo a distância 
pelas redes sociais, tem sido um 
momento de reflexão. A fé que nos 
une, pelo amor de Deus, nos dando 
esperança e a paz em nossos co-
rações. A criatividade de nós sacer-
dotes e dos fiéis para que, mesmo 
distantes, possamos estar próximos 
uns dos outros, como, por exemplo, 
colocar as fotografias das famílias 
ou sobrenomes  das famílias nos 
bancos das igrejas, a passagem 
do Santíssimo Sacramento por al-
gumas ruas do território paroquial, 
adotadas por algumas Paróquias, 
entre outras criatividades. 

Nos dias atuais temos uma 
grande ferramenta que nos ajuda 
a evangelizar, que são os meios de 
comunicação:  Rádio, TV e Internet. 
Esses meios têm ajudado a nós 
sacerdotes a levarmos a presença 
de Cristo nos lares. As celebrações 
da Semana Santa, a festa mais im-
portante dos cristãos, sofreu adap-
tações devido à pandemia, com fi-

Em tempos de pandemia do 
novo Coronavírus em que deve-
mos permanecer em isolamento 
social, todos nós tivemos que nos 
adaptar e esta nova realidade de 
celebrações sem a presença do 
povo e transmitidas pelas redes so-
ciais, especialmente, nesse tempo 
forte da Igreja que foi a Quaresma 
e a Semana Santa, e para nossa 
cidade e  a Paróquia do Puríssimo 
Coração de Maria, a Festa de São 
Benedito.

Para o Pe. Jalmir as celebrações 
pelas redes sociais estão atingindo 
mais pessoas: “Com as transmis-
sões não somente aquelas pessoas 

que iam até a Igreja estão acompa-
nhando, mas também muitas outras 
por uma dificuldade ou outra não 
podiam comparecer. Com isso a 
Igreja vai até ela, a Igreja é a família 
e a família é uma Igreja doméstica. 
Estamos vivendo nossa fé a partir 
da nossa casa. Com esse gesto, 
a Igreja está incentivando os fiéis 
para que fiquem em casa e evitem 
o contágio. Precisamos dar o exem-
plo de responsabilidade”.

Em relação a Festa de São Be-
nedito, que aconteceu no dia 13 de 
abril, e que é celebrada há quase 
300 anos, para que não passas-
se em branco, decidimos pedir a 
orientação do Ministério Público e 
da Secretaria de Saúde para reali-
zar a Santa Missa com a presença 
somente de alguns representantes 
da Irmandade de São Benedito, o 
casal de rei e rainha e também da 
Cavalaria de São Gonçalo e São 
Benedito. Logo após a Missa, o 
pároco saiu pelas ruas da cidade 
abençoando a população. “São 263 
anos de tradição e fé, e a Cavala-
ria é ainda mais antiga que a festa, 
são 294 anos. Por isso, perceben-
do a tristeza dos devotos e devotas 
e desejando amenizá-la tivemos a 
feliz ideia de levar os padroeiros ao 
encontro da população e levar suas 
bênçãos a todos. Pedimos para que 
as pessoas,  ao passarmos pelas 
ruas e avenidas, recebessem as 
bênçãos em seu lar, para as suas 
famílias, e ao mesmo tempo reza-
mos pela situação que atravessa-
mos por conta do novo Coronaví-
rus. Rezamos para que tudo possa 
ser resolvido o quanto antes, para 
que os profissionais de saúde que 
tanto se dedicam aos enfermos, te-
nham a força necessária diante de 
tantos perigos e dificuldades”.

Outro ponto que destacamos 
foi a emoção com que as pessoas 

PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA DA GLÓRIA 

União, fé e criatividade

éis conectados a celulares, tablets, 
televisão e rádio para acompanhar 
as celebrações à distância. Mas, 
mesmo nessas circunstâncias di-
fíceis, presenciamos algo positivo: 
celebramos em família! 

Sejam estes canais de graça que 
chegam aos lares de nossos paro-
quianos, e levem esperança para a 
Igreja doméstica. Deus abençoe a 
todos. 

Pe. José Ferreira da Silva 
Pároco da Paróquia N. Sra. da Glória 



PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA 

Evangelizar através da internet

Em tempos difíceis que estamos 
vivendo, devido a pandemia causa-
da pelo Covid-19, a Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima, em Guara-
tinguetá, busca evangelizar através 
dos meios virtuais. Atualmente, com 
a ação da Pascom (Pastoral da Co-
municação), foi transmitida toda a 
celebração da Semana Santa pela 
live na página do facebook da Pa-
róquia. 

Diariamente, na mesma página, 
é postada a reflexão do evangelho 
do dia pelo pároco. Os Grupos de 
Orações da Renovação Carismáti-
ca realizam também os encontros 
via live, na residência de quem está 
transmitido, portanto, sem participa-
ção dos fiéis no ambiente de trans-
missão. 

O Ministério Infantil Paroquial da 

receberam a imagem de seu san-
to padroeiro. “Com a Santa Missa 
também celebramos as intenções 
de todos os devotos e durante o 
trajeto não faltaram demonstrações 
de fé, com pessoas rezando, outras 
ajoelhadas e muitas emocionadas. 
Muitas fizeram altares em honra a 
São Benedito. Essa ação trouxe 
conforto para a fé dos devotos e de-
votas de São Benedito e São Gon-
çalo”, disse Pe. Jalmir. 

Pascom – Paróquia Puríssimo 
Coração de Maria

RCC posta vários vídeos destina-
dos a evangelização das crianças. 
O pároco, também, todos os domin-
gos, posta vídeos de evangelização 
e bênçãos, destinados, especial-
mente, às crianças. A Pastoral da 
Catequese, via meio virtual, tam-
bém continua evangelizando nos-
sos catequizados. Várias lideranças 
da paróquia postam momentos de 
reflexão, de oração, da reza do san-
to terço, etc. como meio de manter 
a igreja viva e próxima dos fiéis. 

Foi realizado também, em carro 
aberto, a procissão com o Santís-
simo Sacramento no Domingo de 
Ramos e Domingo de Páscoa com 
arrecadação de alimentos para ser 
destinados às famílias carentes. 
Durante a primeira semana da Pás-
coa, houve exposição e adoração 
ao Santíssimo Sacramento durante 
o dia inteiro na igreja matriz Nossa 
Senhora de Fátima, sem a aglome-
ração de fiéis é claro. 

Aos domingos a Celebração 
Eucarística continua via live che-
gando às casas dos fiéis de nos-
sa Paróquia. Enfim, estas e outras 
iniciativas estão sendo praticadas 
para que, em tempo de isolamento 
social, os fiéis sintam-se de alguma 
forma próximos da igreja e, ao mes-
mo tempo, fazendo de sua casa 
uma verdadeira igreja doméstica.

Pe. Marcelo Motta da Silva                                                                                                                                            
Pároco Paróquia Nossa Senhora de Fátima

PARÓQUIA SANTO 
ANTÔNIO 

Em tempos de pandemia

Estivemos empenhados na ma-
nutenção da fé dos fieis perten-
centes a Paróquia Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, durante este 
momento de pandemia que assola 
o mundo todo. Na tentativa de ame-
nizar a tristeza nos corações dos 
paroquianos, privados do corpo e 
sangue Eucarístico de Jesus Cristo, 
iniciamos a transmissão da San-
ta Missa diariamente através das 
mídias sociais da Paroquia, poste-
riormente transmitidas apenas aos 
sábados e domingos.

Durante a Semana Santa, além 
da transmissão da Santa Missa, fi-
zemos uma live para a veneração 
de Jesus Morto, para que os fiéis 
tivessem a oportunidade de velar 
Jesus após sua morte e aguardas-
sem sua ressureição verdadeira na 
Páscoa. 

Levamos Jesus Eucarístico para 
abençoar as Famílias de nossa 
paróquia e das comunidades su-
bordinadas a Matriz. Momento de 
adoração, bênção e, acima de tudo, 
profissão de fé, famílias inteiras 
ajoelhadas em reverência a Jesus 
Eucarístico emocionaram nossos 
corações.

Como parte desse trabalho, a 
Pascom da Matriz de Santo Antônio 
vem fomentando ações pastorais 
que envolvam os servos que tanto 
zelam por nossa igreja. Fizemos o 
Tríduo Pascal com oração do Ân-
gelus, às 12h, e momento oracional 
com membros do ministério de mú-
sica.

Além disso, iniciamos um projeto 
com os Ministros Extraordinários da 



Semana Maior, a Semana Santa, 
através dos meios de comunicação, 
somente. Devido a essa pandeia, 
tivemos que pensar em estratégias 
de evangelização que chegassem a 
maior parte das pessoas. E, como 
em diversos lugares, o meio mais 
usado foram as redes sociais com 
as famosas “lives”.  

Nossa paróquia se empenhou 
em apresentar conteúdos e roteiros 
de oração para todo o povo que ti-
vesse conectado em nossos meios 
de comunicação: página no Face-
book, canal no Youtube e perfil no 
Instagram.

Todas as celebrações da Sema-
na Santa aconteceram com todo o 
prestígio e solenidade que se pede. 
Nossa equipe de Liturgia preparou 
todos os detalhes com muito amor, 
observando todas as medidas de 
prevenção em questão ao contato 
social dos que estiveram presentes: 
na transmissão, na liturgia e na pre-
paração das celebrações.

Assim como nas demais paró-
quias, nosso pároco Pe. Silvio saiu 
pelas ruas para levar até as pesso-
as a bênção nesse tempo, inician-
do com a bênção dos Ramos, no 
domingo de Ramos e concluindo 
com a procissão da ressurreição no 
domingo de Páscoa. É lindo e emo-
cionante ver nas pessoas, que es-
tavam às portas de suas casas, um 
olhar de alegria e de alívio, pois é a 
misericórdia de Deus e a esperan-
ça que foram ao encontro de cada 
paroquiano e morador de nossa ci-
dade.

A presença dos religiosos em 
nossa paróquia, por meio do Mos-
teiro da Sagrada Face e das Irmãs 

Esse ano foi atípico para todos 
nós aqui da Paróquia de Sant’Ana, 
em Roseira, como em qualquer 
outra paróquia. Para nós católi-
cos, tivemos que vivenciar nossa 

Sagrada Comunhão para que pos-
sam rezar, ao vivo, às 18h, o Santo 
Terço em alguns dias da semana, 
sempre na segurança de suas ca-
sas e sem aglomerações.

A Pascom juntamente com o 
Pároco está empenhada na divul-
gação e realização de ações que 
visem o engajamento dos fiéis na 
vivencia da fé através das mídias 
sociais para que a chama da fé que 
é Jesus esteja sempre acesa nos 
corações de nossa comunidade.  

Pascom – Paróquia Santo Antônio

PARÓQUIA DE 
SANT’ANA 

A evangelização na paróquia de Sant’Ana 
em tempos de pandemia

Franciscanas da Ação Pastoral, 
muito nos ajudou nesse tempo, por-
que estavam empenhados em nos 
ajudar em muitos dos momentos de 
oração e meditação que tivemos.

Além das belíssimas e solenes 
celebrações, muitas outras ações 
pensadas pelos leigos de nossa pa-
róquia foram feitas para que o povo 
vivesse o amor de Deus em seus 
lares. Grupos de reflexão litúrgica, 
momentos de oração, vídeos com 
músicas e salmos para reflexão 
nesse tempo, partilha do evangelho, 
entre outros. O que foi observado 
por todos nós é a grande interação 
em todas as publicações e ativida-
des: o povo de Deus participou com 
muito amor! Foram muitas curtidas, 
comentários, compartilhamentos e 
participações online.

As igrejas domésticas tiveram 
realmente seu papel efetivo neste 
ano.  Tornaram-se grandes santuá-
rios, muitos se empenharam na ora-
ção diária do santo terço, muitas fa-
mílias abriram as portas virtuais de 
suas casas para que fossem igrejas 
e canais para que todos pudessem 
chegar a Deus.

 A Paróquia de Sant’Ana se mos-
trou unida, viva e empenhada na 
evangelização! E continuamos no 
papel de levarmos sempre a Boa 
Nova, a esperança e a misericórdia 
a todos. Nós, leigos e leigas, o pá-
roco, religiosos e religiosas, todos 
empenhados em sermos sinais visí-
veis do amor de Deus e da fraterni-
dade em Cristo Jesus.

       Douglas dos Santos Reis Rocha 
membro da Pascom paroquial



ARQUIDIOCESE DE 
BOSTON

A pandemia na igreja de Boston, 
nos Estados Unidos

Em uma tarde de primavera sen-
do ela 20 de março de 2020, quan-
do tudo parecia estar tranquilo sem 
novidades, cada qual, nos seus afa-
zeres estudos, missas, confissões, 
encontros já preparados, eis que 
vem o pronunciamento do Gover-
nador do Estado de Massachuset-
ts decretando urgência, devido ao 
crescimento do número dos infecta-
dos pelo Covid -19.

Todavia, não imaginávamos que 
isso iria afetar tanto a vida da comu-
nidade eclesial, porém recebemos 
um email da arquidiocese de Bos-
ton determinando o cancelamento 
de todas as atividades. Nesse dia a 
luz vermelha acendeu.

Portanto, houve a necessidade 
de rever as atividades adaptando 
para o presente momento, vivido 
não somente por uma Comunida-
de local, mas por toda Paróquia, 
Arquidiocese, começamos cons-
cientizando as pessoas a ficarem 
em casa e não colocarem seus 
familiares em risco, principalmen-
te, os nossos doentes. Quando se 
fala em ficar em casa pode parecer 
algo chato ou algo de alguém que 

não tem o que fazer, mas é por zelo 
e cuidado pelo bem mais precioso 
que Deus nos presenteou a vida.

Começamos a utilizar mais os 
meios de comunicação para evan-
gelizar. Foi necessário improvisar 
a montagem de um estúdio para a 
transmissão das missas pelas Re-
des Sociais e outros meios de co-
municação de que dispomos. O im-
portante foi  que não interrompemos 
a evangelização. Sobretudo, nesse 
momento, devemos ser presença 
viva de Deus e canal de esperança 
e fé. Também nesse momento hou-
ve a preocupação de nós preparar-
mos com compra de álcool gel para 
higienização das mãos e máscaras 
para uma melhor proteção e ser-
mos exemplos para os paroquianos 
da necessidade que se fazia no mo-
mento. Foi uma mudança tão rápida 
que no dia seguinte não se falava 
outra coisa a não ser no Covid-19. 
Nós tínhamos a missão de mostrar 
a necessidade de nos isolarmos, 
mas sem pânico,  sem perder a fé, 
e  sem se  isolar de Deus. 

A visita aos doentes, quer seja 
nos hospitais, ou em casa (que aqui 
faz parte constante da agenda do 
sacerdote) foram canceladas, por 
segurança dos mesmos. Porém es-
ses, não ficaram sem atendimentos, 
também nesse caso houve adapta-
ção: temos ligado para os doentes 
de modo que possamos transmitir 
uma palavra de conforto e espe-
rança nesse momento de medo e 
incertezas, de maneira que não se 
sintam sozinhos. O resultado tem 
sido muito positivo, pois eles tem se 
demonstrado felizes e esperanço-
sos. Enfim, são em pequenos ges-
tos que podemos nos fazer presen-
te na vida do outro de forma que um 
momento tão difícil como estamos 
passando vá se suavizando para 
um e para outro. 

Eu me recordo de um aconte-
cido que me marcou muito nes-
ses dias; aqui na Arquidiocese de 
Boston há a tradição de celebrar o 
que aqui é chamado de “Missa de 
Funeral“ (no Brasil são missas de 
Corpo Presente), sendo precedido 
pela visita do celebrante a casa fu-
nerária ( velório ). Fui eu fazer um 
funeral, tomei os devidos cuidados 
de precaução, tais como lavagem 
das mãos, luvas, máscaras. Che-
gado ao local vi uma senhora em 
prantos, pois havia perdido sua fi-
lha na mocidade, me olhou com os 
olhos cheio de lágrimas e estendeu 
as mãos pedindo um abraço, mas 
por segurança, o responsável da 
casa funerária disse “Não”. Neste 
momento, me senti tão impotente, 
mas entendi que minhas palavras 
seriam o abraço naquele momento 
não foi possível dar àquela senho-
ra. Aproveitei da circunstancia para 
dirigir uma palavra de conforto para 
toda família.

Aqui na Comunidade, temos 
várias famílias que não veem seus 
familiares há anos e neste tempo de 
incertezas com um mix de medo, 
resulta em pânico. Por isso, neste 
período de distanciamento social, 
cada qual, de acordo com sua re-
alidade, tem sido encorajado junto 
com suas famílias a rezarem entre 
si e pelos meios de comunicação 
que agendem um momento e re-
zem junto com outras famílias o ter-
ço, medite a Palavra enfim dentro 
do possível se fortaleçam juntos. 

Caríssimos, neste tempo de 
deserto, somos convidados a fixar 
nossos olhos em Jesus e seguir a 
caminhada sem medo, pois o medo 
é um dos sentimentos que invade 
nosso coração medo do amanhã, 
medo do desconhecido, neste caso, 
medo desse vírus e do que será de-
pois dele (economia,desemprego...), 



Aniversariantes de MAIO

Dia 09/05  – Padre  Sílvio César Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário natalício
Dia 10/05 – Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício
Dia 24/05 – Padre Sidnei Lino da Cruz – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário natalício

cada dia, cumprir a missão a nós 
confiada, com empenho e dedica-
ção, visto que a vida acadêmica é 
muito intensa e exigente.

Diante da crise global que en-
frentamos, a pandemia da Covid 
-19, vivemos as preocupações, as 
angústias, as esperanças com mui-
to mais intensidade. Como muitos 
puderam acompanhar pelos noti-
ciários, a situação aqui na Itália foi 
muito difícil (alto número de contá-
gio, de óbitos, hospitais saturados, 
serviços funerários congestiona-
dos, etc). Muito triste a realidade 
com tantas mortes, famílias sem 
poder sequer despedir-se de seus 
entes queridos, profissionais da 
saúde esgotados com a demanda 
de serviços. 

 Em janeiro, concluímos o pri-
meiro semestre de estudos e no 
início de fevereiro, realizamos os 
exames. O segundo semestre ini-
ciou no dia 17 de fevereiro, porém 
as aulas foram suspensas no início 
de março, atendendo as orienta-
ções do governo federal que exigiu 
de toda Itália uma rigorosa quaren-
tena para conter a disseminação do 
vírus. Ainda vivemos esse tempo 
de quarentena, sem poder sair do 
Colégio Pio Brasileiro. As leis são ri-
gorosas e quem descumpre incorre 
a multas e até prisão. No mês de 
maio, o governo italiano avaliará 
a situação para tomar as medidas 
necessárias, visto que essa quaren-
tena tem dado sinais de esperança 

Caros irmãos e irmãs em Cristo, 
saudações pascais!

Queremos partilhar com vocês 
um pouco de nossa caminhada aqui 
na Itália, onde estamos há quase 9 
meses realizando nossos estudos 
em Teologia Dogmática.   Estamos 
bem, graças a Deus, e buscamos, 

para a Itália, no combate ao corona 
vírus. 

A Universidade Gregoriana, 
onde estudamos, tem adotado o 
método de ensino a distância, o que 
não é comum por aqui, ainda.  Os 
professores enviam os conteúdos 
das matérias, assistimos vídeo-au-
las, recebemos apostilas, bibliogra-
fias para que possamos continuar o 
estudo em casa e não perder o se-
mestre que termina em junho com 
os exames finais. 

Apesar do clima de tensão, de 
incertezas em relação ao amanhã, 
do desgaste emocional, de preo-
cupações com os nossos que dei-
xamos aí, buscamos intensificar a 
vida de oração, de meditação e de 
partilha com os irmãos de caminha-
da aqui no Colégio.  Tem sido uma 
verdadeira provação para todo o 
mundo, mas devemos manter ace-
sa a chama da fé na certeza de que 
o Senhor está conosco todos os 
dias até o fim dos tempos, conforme 
sua promessa.

Daqui acompanhamos em ora-
ção esse momento aí no Brasil e 
em nossa Arquidiocese e rezamos 
por todos. Pedimos a Deus, força 
e coragem e que essa crise global 
seja superada com a colaboração 
de todos. Que a humanidade se 
reencontre em Deus e entre si com 
princípios de alteridade, de solida-
riedade, de empatia, de compaixão, 
de justiça e de amor.

Pe. André Gustavo
Pe. André Pizani

Roma - Itália

que tem feito tantas pessoas reféns. 
Porém vamos manter vivas em nos-
sos corações as palavras do Anjo 
àquelas mulheres que, na manhã do 
domingo, tão preocupadas se dirigi-
ram ao sepulcro: “Não tenham medo” 
(Mt 14,22) “Ele não está aqui, ressus-
citou como havia dito” (Mt 28,6). Novo 
parag. Com  Jesus, nós ressuscitare-
mos para um novo tempo. Tudo vai 
passar!

Padre Luiz Fernando de França Lopes
 Arquidiocese de Boston – Estados Unidos   

ROMA
(ITÁLIA)

Nossa vida em Roma, em tempos 
de pandemia



No dia 1º de maio, o Arcebis-
po Dom Orlando Brandes realizou 
uma bênção em frente à Basílica 
Velha, de onde partiram os trato-
res que realizaram o serviço de 
pulverização contra o coronavírus 
em Aparecida. A desinfecção dos 
espaços públicos, implementada 
pela Farma Conde, inicialmente, 
em São José dos Campos para 
colaborar com o poder público no 
combate ao Covid-19, já contem-
plou mais de 15 cidades da Região 
Metropolitana do Vale (RM Vale) e 
a favela de Paraisópolis, em São 
Paulo.

Com autonomia para pulverizar 
quatro cidades simultaneamente, 
a Farma Conde conta com uma 
frota de 10 tratores, 12 pulveriza-
dores de grande porte e outros 60 
de costas. Os pulverizadores de 
grande porte são utilizados para 

nforme PublicitárioI
APARECIDA RECEBEU PULVERIZAÇÃO CONTRA CORONAVÍRUS

Arcebispo Dom Orlando Brandes realizou uma bênção antes do início das atividades 
implementadas pela Farma Conde

pulverizações de gran-
des extensões, sendo 
transportados por trato-
res, enquanto os equi-
pamentos individuais 
alcançam áreas menos 
extensas e de acesso 
mais difícil. Uma parce-

ria com a empresa VOA, de São 
José dos Campos, também per-
mitiu ampliar a área de cobertura 
com a utilização de 15 drones de 
pulverização de lavoura. 

A matéria-prima utilizada nos 
equipamentos foi o hipoclorito de 
sódio, produto largamente utiliza-
do como desinfectante e que não 
oferece toxidade para o ser huma-
no ou para animais. 

O Presidente do Grupo Conde, 
Mário Muniz, disse que após o iní-
cio dos trabalhos em São José, 
várias prefeituras passaram a so-
licitar o serviço de pulverização. 
Paraibuna, São Luiz do Paraitin-
ga, Tremembé, Taubaté, Cruzei-
ro, Ubatuba, Caraguatatuba, São 
Sebastião, Ilhabela, Salesópolis, 
Campos do Jordão, Guaratingue-
tá, Pindamonhangaba, Aparecida, 

Lorena, Nazaré Paulista e Socorro 
estão entre os municípios que já 
foram beneficiados. Na cidade de 
São Paulo, a iniciativa contemplou 
a favela de Paraisópolis, onde fo-
ram distribuídas 20 mil máscaras, 
20 mil frascos de álcool em gel e 
20 mil frascos de vitamina C para 
os moradores.

“A Farma Conde acredita que 
nesse momento todos os segmen-
tos da sociedade precisam dar sua 
colaboração para combater a pan-
demia do coronavírus. Esperamos 
também que nossa iniciativa inspi-
re outros empresários na adoção 
de ações de apoio ao poder públi-
co”, enfatizou Muniz.
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